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PREVALÊNCIA DA LÍNGUA GEOGRÁFICA,
LÍNGUA FISSURADA E GLOSSITE ROMBÓIDE
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RESUMO: Estudaram-se os coeficientes de prevalência da língua geográfica, língua fissurada e glossite
rombóide mediana em 894 escolares. A língua geográfica incidiu em 3,80%, a língua fissurada em 1,45% e a
glossite rombóide mediana em 0,560/0 dos escolares.
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INTRODUÇÃO

Pesquisadores do passado acreditavam
ser a língua o "espelho" do organismo hu­
mano, podendo refletir suas condições de
saúde, principalmente se o aparelho digesti­
vo apresentasse alterações 2. Porém, com o
desenvolvimento de novas técnicas de pes­
quisa, deixou-se de considerar a língua como
o "espelho" do organismo humano,
passando-se ao estudo de aspectos que ela
poderia apresentar e que fogem à normalida­
de.

Alguns desses aspectos referem-se à
língua geográfica, língua fissurada e glossite
rombóide mediana. Segundo PUGLIESI et
aJii 13 estas anomalias são caracterizadas co­
mo segue. Língua geográfica: área delimita­
da de descamação de papilas filiformes loca­
lizadas no dorso ou na borda da língua;
língua fissurada: presença de fissuras com
profundidade mínima de 2 mm, estendendo­
se por 1/3 ou mais da língua, e glossite rom­
bóide mediana: área avermelhada, mamilo-

nada, de forma rômbica, localizada na re­
gião anterior das papilas circunvaladas.

Autores analisaram alguns desses aspec­
lOS em São Paulo 13, São José dos
Campos 2, Araraquara 8, bem como em ou­
tros países, incluindo EUA lO, II, IS, 16, Is­
rael ,14 e Irã 1. Na tentativa de detectar e
quantificar a presença dos mesmos em esco­
lares de Ibaté-SP, no ano de 1980, procedeu­
se a um levantamento, obtendo subsídios pa­
ra a análise da prevalência dessas anomalias.

O presente estudo foi elaborado com o
intuito de se verificar, em escolares de Ibaté­
SP, da faixa etária 7~16 anos, de ambos os
sexos, no ano de 1980, a prevalência de
língua geográfica, de língua fissurada e de
glossite rombóide mediana.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o estudo da prevalência da língua
geográfica, língua fissurada e glossite rom­
bóide mediana, em escolares de Ibaté-SP,
procedeu-se à observação clínica de 894 alu-
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nos, sendo 466 do sexo masculino e 428 dõ
sexo feminino. Convém mencionar que, no
ano do levantamento, 1980, as escolas de
Ibaté matricularam 1.683 indivíduos, e a
amostra foi constituída de 53,1070 desses es­
colares.

Para o diagnóstico da presença de uma
ou mais das anomalias estudadas, foram
adotados os critérios estabelecidos por PU­
GLIESI et alii 13, citados na introdução des­
se trabalho. Para ser examinado, cada esco­
lar permanecia sentado na própria carteira,
em sua sala de aula. O examinador auxiliava
a projeção da língua do examinando para fo­
ra com o uso de espátulas de madeira descar­
táveis e efetuava o diagnóstico. As anotações
eram feitas em fichas individuais, com dados
do escolar.

Procedeu-se à tabulação das informa­
ções coletadas e foi realizado o cálculo do
coeficiente de prevalência 4, 7, sob a forma
de porcentagem, de indivíduos que apresen­
taram a característica em relação ao total de
indivíduos examinados.

Para se testar a hipótese de que a pro­
porção de escolares com língua geográfica (e

língua fissurada e glossite rombóide media­
na) é a mesma em ambos os sexos, isto é:

contra a hipótese de que existe diferença
entre as proporções, isto é:

utilizou-se a estatística X2 com um grau de li­
berdade, calculada a partir das devidas tabe­
las 2 x 2 observadas. Foi estabelecido um
nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 tem-se o total de escolares
examinados, segundo idade. A língua geo­
gráfica apareceu com maior freqüência, se­
guida da língua fissurada e, com a menor
freqüência, apareceu a glossite rombóide
mediana. Convém ressaltar que, entre os 894
escolares, encontrou-se 4 (2 do sexo masculi­
no e 2 do sexo feminino) que apresentaram,
concomitantemente, língua geográfica e
língua fissurada.

TABELA 1 - Distribuição do tipo de anomalia, segundo a idade e sexo, em escolares de Ibaté - 1980.

Tipo de Total de
Anomalia L.G. L.F. L.G. +L.F. G.R.M. Escolares

Examinados
Faixa

Sexo M F M F M F M F M FEtária

7 10 IS 7 4 O O O I I 227 210
10 13 7 4 3 3 2 2 2 1 172 147
13 16 O 1 1 2 O O O O 67 71

TOTAL 22 12 8 5 2 2 3 2 466 428

L.G. Língua geográfica
L.F. Língua fissurada
a.R.M. Glossite rombóide mediana
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A tabela abaixo expressa os coeficientes
observados, sob a forma de porcentagens.

TABELA 3 - Valor encontrado de X2 para se testar a
igualdade de prevalência da anomalia,
entre os sexos masculino e feminino.

7 ~ 10 10 r 13 13 I- 16

Língua geográfica 5,03 3,45 0,72
Língua fissurada 0,92 1,88 2,17
Glossite rombóide me-
diana 0,46 0,94 0,00
Língua geográfica +
Língua fissurada 0,00 1,25 0,00

TABELA 4 - Coeficiente de prevalência de anoma­
lias da língua, em escolares de Ibaté,
segundo grupo etário - 1980.

Observou-se, na Tabela acima, uma
prevalência maior de língua geográfica para

para ambos os sexos foi praticamente a mes­
ma (M = 1,14070 e F = 1,15070). RICHARD­
SON16 encontrou uma prevalência de 1,08070
em estudantes da raça negra. CAMARG02
observou uma prevalência de 6,13070 em es­
colares de São José dos Campos. PUGLIESI
et alii13 encontraram uma prevalência de
5,75070 para o sexo masculino e de 4,70070 pa­
ra o sexo feminino em escolares do mu­
nicípio de São Paulo, ou seja, uma relação
de 1,22, semelhante à encontrada entre esco­
lares de Ibaté.

Em relação à língua fissurada, obteve-se
uma prevalência de 1,45070 para os sexos em
conjunto. ABOYANS & CHAEMMAGHA­
MIl encontraram uma prevalência de
2,56070, quando realizaram levantamento em
4.009 iranianos de ambos os sexos. CA­
MARG02 encontrou 2,74070 de portadores
de língua fissurada em São José dos Campos
e PUGLIESI et aljj13 encontraram em São
Paulo, 10,82070 de portadores de língua fis­
surada, sendo de grande interesse uma inves­
tigação no sentido de detectar as possíveis
causas dessa diferença.

Quanto à glossite rombóide mediana, os
resultados dão uma prevalência de 0,56070
em escolares de ambos os sexos. Outros tra­
balhos2, 5, 6, 8,9, 13, 15, 16, 17 têm mencionado
o fato dessa anomalia ser constatada com
baixa freqüência.

A Tabela 4 expressa os coeficientes de
prevalência observados, sob a forma de por­
centagens, para cada grupo etário.

2,242
0,468
0,125

Língua geográfica
Língua fissurada
Glossite rombóide mediana

TABELA 2 - Coeficiente de prevalência, em porcen­
tagem, de anomalias da língua, em es­
colares de Ibaté, segundo o sexo ­
1980.

Os valores encontrados de X2, segundo
a Tabela 3, mostram que houve diferença
não significativa na prevalência de língua
geográfica (e língua fissurada e glossite rom­
bóide mediana) entre os sexos masculino e
feminino.

Quanto à língua geográfica, os resul­
tados encontrados são diferentes dos de
HALPERIN et alh-6 e PRINZ & GREEN­
BAUM12que relataram uma proporção entre
casos do sexo feminino e masculino de, res­
pectivamente, 2: 1 e 5:2. CHOSAK et aliP em
levantamento realizado entre escolares de Is­
rael encontraram as prevalências de 1,22070
para o sexo masculino e de 1,06070 para o se­
xo feminino. MESKIN et aljjlO encontraram
uma prevalência de 1,15070 em escolares de
17 a 21 anos, observando que a proporção

____ Sexo

Tipod~ asculino Feminino Ambos
Anomalia -~______ os sexos

Língua geográfica 4,72 2,80 3,80
Língua fissurada 1,72 1,17 1,45
Glossite rombóide
mediana 0,64 0,47 0,56
Língua geográfica +
Língua fissurada 0,43 0,47 0,45

A Tabela 3 apresenta os valores obser­
vados de X2. Os testes foram realizados para
o conjunto de todas as idades, devido ao pe­
queno número de casos positivos.
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a faixa etária 7 I- 10. Pode-se notar que, en­
tre crianças de idade menos avançada,
encontrou-se maior ocorrência de língua
geográfica, ocorrendo o oposto com língua
fissurada, quando analisadas essas duas ano­
malias em conjunto.

CONCLUSÕES

1) A prevalência de língua geográfica
para o sexo masculino foi de 4,72070 e para o
sexo feminino foi de 2,80070, sendo a diferen­
ça não significativa. 2) A prevalência de
língua fissurada para o sexo masculino foi de
1,72% e para o sexo feminino foi de 1,17070,
sendo a diferença não significativa. 3) A pre­
valência de glossite rombóide mediana foi de
0,64% para o sexo masculino e 0,47070 para o
sexo feminino, sendo a diferença não signifi­
cativa. 4) As prevalências de língua geográfi­
ca para as faixas de idade 7 I- 10, 10 I- 13 e

13 I- 16 assumiram, respectivamente, os va­
lores 5,03070, 3,45070 e 0,72070. 5) As preva­
lências de língua fissurada para as faixas de
idade 7 t- 10, 10 .... 13 e 13 .... 16 assumiram,
respectivamente, os valores 0,92070, 1,88070 e
2,17%.
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ABSTRACT: The prevalence of tongue abnomaJities among 894 school children was determined. Oeo­
graphic tongue affected 3.80%, fissured tongue 1.45% and median rhomboid glossitis 0.56%.

KEY- WORDS: Oeographic tongue; fissured tongue; median rhomboid glossitis.
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